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Comissão de Avaliação das Organizações Sociais de Atendimento ou Promoção dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência 

 
RELATÓRIO 2º SEMESTRE DE 2016 

CONTRATO DE GESTÃO N° 35/2013 – CENTRO DE TECNOLOGIA E INCLUSÃO 
 
 
Processo SEDPcD nº 138803/2013 e Processo SEDPcD nº 98502/2014 
Vigência: 10/12/2013 à 10/12/2018  
Gestor pela SEDPcD: Fadi Antoine Taraboulsi Júnior 
Contratada: Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM) 
 
 
 
Tendo em vista atender ao previsto na legislação pertinente às Organizações Sociais, 
particularmente à Lei Complementar nº 846/1998, apresenta-se este relatório referente à 
execução do Contrato de Gestão nº 35/2013, cujo objeto trata da operacionalização do Centro 
de Tecnologia e Inovação (CTI), ao longo do segundo semestre de 2016. O serviço objeto do 
referido contrato tem como localização a Rodovia dos Imigrantes, km 11,5, bairro Vila 
Guarani, São Paulo-SP. 
 
De forma similar ao realizado até o momento, o conteúdo contemplado neste relatório teve 
como subsídios os relatórios apresentados pelo gestor e pela contratada e, também, a 
consulta aos respetivos processos, quando assim se fez necessário.  
 
Demonstração da Utilização dos Recursos Transferidos 
 
Consoante ao semestre anterior, observou-se do material analisado o encaminhamento 
mensal de relatórios por parte da contratada, estes contendo resumo descritivo das despesas 
efetuadas no respectivo mês, as quais eram relativas a: Recursos Humanos (pagamentos de 
obrigações trabalhistas, benefícios e encargos sociais); serviços de terceiros (limpeza, TI, 
consultoria técnica, entre outros); materiais de consumo e bens permanentes.  
 
As notas e documentos comprobatórios das despesas realizadas constavam da prestação de 
contas encaminhada pela contratada e encontram-se juntados ao processo de pagamento 
(SEDPcD nº 98502/2014).  
 
Na tabela 1 pode ser observado a evolução da despesa mensal total ao longo do 2º semestre 
de 2016, tendo como fonte a Demonstração de Origens e Aplicações dos Recursos Recebidos 
(DOAR). 
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Mês Despesa (valor) 

jul/16 R$ 393.679,66 

ago/16 R$ 427.347,16 

set/16 R$ 449.474,89 

out/16 R$ 472.391,49 

nov/16 R$ 575.562,28 

dez/16 R$ 631.728,67 

 
Tab. 01. Evolução da despesa mensal total do CTI ao longo do segundo semestre de 2016.  
 
A média de despesa total mensal no 3º trimestre de 2016 foi de R$ 423.500,57 (quatrocentos 
e vinte e três mil e quinhentos reais e cinquenta e sete centavos), sendo que para o 4º 
trimestre esta média foi de R$ 559.894,15 (quinhentos e cinquenta e nove mil e oitocentos e 
noventa e quatro reais e quinze centavos).  
 
Percebeu-se da análise dos relatórios e apontamentos sobre as prestações de contas que a 
média superior de despesa mensal observada no 4º trimestre justificou-se pelos seguintes 
pontos: aplicação da 2º parcela do dissídio 2016/2017 do Sindicato dos Empregados em 
Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência Social, de Orientação e Formação Profissional 
no Estado de São Paulo (SENALBA), que resultou em um aumento de 5,3% nos salários do 
quadro funcional do CTI; pagamento do 13º salário (nos meses de novembro e dezembro); 
bem como despesas relativas à ampliação dos serviços/projetos oferecidos, estes abrangidos 
no novo Plano de Trabalho aprovado para o CTI. 
 
Analisando-se a composição das despesas totais mensais percebeu-se que, em média, cerca 
de 45% dos recursos utilizados foram referentes aos custos com Recursos Humanos, tomando 
como base todo o segundo semestre. 
 
Para o período em questão, a soma dos recursos financeiros utilizados ao longo dos seis meses 
para o funcionamento e atividades do CTI perfizeram o montante de R$ 2.950.184,15 (dois 
milhões e novecentos e cinquenta mil e cento e oitenta e quatro reais e quinze centavos). 
 
Quanto aos repasses à contratada, estes foram realizados com a seguinte cronologia: 
 
- 31/08/2016: R$ 500,648,33 (quinhentos mil e seiscentos e quarenta e oitos reais e trinta e 
três centavos). 
- 05/10/2016: R$ 500,648,33 (quinhentos mil e seiscentos e quarenta e oitos reais e trinta e 
três centavos). 
- 10/11/2016: R$ 1.335.062,21 (um milhão e trezentos e trinta e cinco mil e sessenta e dois 
reais e vinte e um centavos). 
- 29/12/2016: R$ 1.335.062,21 (um milhão e trezentos e trinta e cinco mil e sessenta e dois 
reais e vinte e um centavos). 
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- 03/02/2017: R$ 1.335.062,21 (um milhão e trezentos e trinta e cinco mil e sessenta e dois 
reais e vinte e um centavos) – repasse relativo ainda ao exercício de 2016. 
 
Os três últimos repasses descritos tiveram valores maiores do que o repasse mensal que vinha 
sendo praticado (R$ 500,648,33 – quinhentos mil e seiscentos e quarenta e oitos reais e trinta 
e três centavos) pois foi necessário, conforme se constatou dos relatórios de 
acompanhamento, que se regularizasse a totalidade de repasses previstos para o exercício de 
2016, bem como também eram necessários para viabilizar a implementação dos novos 
projetos contidos no novo Plano de Trabalho aprovado.  
 
Foi ressaltado pelo gestor que o fluxo de repasses realizado no segundo semestre não 
implicou em extrapolação do limite empenhado para o Contrato de Gestão no exercício de 
2016, sendo que apenas houve uma reorganização desses repasses, ou seja, não ocorreu 
alteração do valor total do contrato firmado.  
 
Também foi pontuado e demonstrado que a ausência de repasses em alguns meses não 
impactou em prejuízo algum ao funcionamento ou às atividades desenvolvidas no CTI, haja 
visto o saldo expressivo na aplicação financeira vinculada ao projeto, o qual era utilizado para 
as despesas de operacionalização, quando necessário. A evolução do saldo dessa aplicação 
financeira pode ser observada na tabela 02. 
 

Mês  Saldo  

29/07/2016 R$ 1.602.085,75 

31/08/2016 R$ 1.696.294,16 

30/09/2016 R$ 1.330.828,05 

31/10/2016 R$ 1.423.456,83 

30/11/2016 R$ 2.238.448,92 

30/12/2016 R$ 2.873.278,84 

 
Tab. 02. Evolução do saldo da aplicação financeira vinculada ao CTI durante o segundo 
semestre de 2016. 
 
Recursos Humanos 
 
A evolução do quadro de funcionários do CTI foi apontada na prestação de contas mensal 
encaminhada pela contratada, com descrição de desligamentos ou contratações que foram 
realizadas, bem como dos respectivos salários, cargas horárias, e encargos trabalhistas e 
sociais devidamente pagos. Esta documentação encontra-se juntada ao processo SEDPcD nº 
98502/2014. 
 
Os colaboradores do quadro funcional englobam (referência dezembro/2016): 
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- Quadro administrativo: Analista de Patrimônio (1), Analista de Pessoal SR. (1), Analista de 
Recursos Humanos (1), Analista de Suporte JR. (1), Assistente Administrativo (1), Assistente 
de Contabilidade (1), Auxiliar Administrativo (4), Comprador JR. (1), Contador (1), 
Coordenador de Gestão de Pessoas (1), Coordenador de Suporte (1), Diretor Técnico (1), 
Gerente Administrativo (1), Gerente Técnico de Inclusão (1), Supervisor Administrativo (1). 
 
- Quadro operacional: Arte-terapeuta (1), Assistente de S.A.U (2), Assistente Social (2), 
Atendente (1), Coordenador de Curso (1), Copeiro (2), Fisioterapeuta (2), Menor Aprendiz (1), 
Pedagogo (1), Psicólogo (3), Recepcionista (4), Supervisor Técnico (2), Terapeuta Ocupacional 
(2). 
 
A tabela 03 demonstra a variação do quadro de funcionários, em regime CLT, ao longo do 
período. Pontua-se que o Coordenador de Curso tem contrato de Pessoa Jurídica, não sendo 
contabilizado na tabela a seguir. 
 

Mês Quantidade 

jul/16 44  

ago/16 43  

set/16 42  

out/16 43  

nov/16 43  

dez/16 41  

 
Tab. 03. Número de funcionários do CTI ao longo do segundo semestre de 2016. 
 
A tabela 04 traz a evolução do total de despesas com RH ao longo dos meses do período em 
análise.  
 

Mês Despesa (valor) 

jul/16 R$ 198.002,69 

ago/16 R$ 206.497,05 

set/16 R$ 220.998,53 

out/16 R$ 211.726,25 

nov/16 R$ 256.104,88 

dez/16 R$ 228.215,10 

 
Tab. 04. Evolução da despesa total com RH nos meses do segundo semestre de 2016. 
 
A média mensal de despesa com RH para o 3º trimestre foi de R$ 208.499,42 (duzentos e oito 
mil e quatrocentos e noventa e nove reais e quarenta e dois centavos), sendo que para o 4º 
trimestre esta média foi de R$ 232.015,41 (duzentos e trinta e dois mil e quinze reais e 
quarenta e um centavos). A maior média no 4º trimestre, conforme justificativa 
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anteriormente realizada, deve-se pelo aumento de 5,3% nos salários dos colaboradores, bem 
como ao pagamento das duas parcelas do 13º salário. 
Acompanhamento da execução – Metas 
 
Observou-se dos relatórios e prestações de contas que houve continuidade nas atividades dos 
serviços oferecidos no CTI, tanto individuais quanto em grupo (cursos, oficinas e palestras). 
Contudo, vale ressaltar que, conforme apontado pelo gestor, durante o segundo semestre de 
2016 ocorreu diminuição gradativa dos atendimentos individuais, em especial os relacionados 
a condicionamento físico, nutrição, pedagogia, arte terapia e terapia ocupacional. Tal fato 
justificou-se pela implementação de novos projetos/serviços que priorizam os atendimentos 
em grupo, ou seja, novos cursos que estavam sendo implantados.  
 
Quanto aos cursos que já vinham sendo oferecidos pelo CTI, foi constatada a continuidade de 
todos, com exceção do curso de Órteses e Próteses, cuja justificativa foi apresentada nos 
relatórios da contratada e do gestor. Os cursos que demonstraram continuidade nas suas 
atividades são listados a seguir:  
 

 Curso de Libras. 

 Curso básico de cuidadores. 

 Manutenção de cadeira de rodas. 

 Programa de orientação e aconselhamento profissional. 

 Laboratório de imagem (questões de autocuidado e autoestima). 

 Curso de orientação e mobilidade para pessoas com deficiência visual. 
 
Observou-se que no segundo semestre também foi iniciado o curso de Braille. 
 
Ainda no que tange aos projetos desenvolvidos no CTI, ressalta-se a implantação de novas 
atividades e cursos, os quais foram divididos em quatro programas, conforme a afinidade de 
cada um dos projetos. Desses novos projetos, alguns são ampliações daqueles já existentes, 
com oferecimento de outros módulos. Seguem os programas e respectivos projetos: 
 
1. Capacitação de profissionais. 
Projetos: 
1.1. Curso de Cuidadores EAD. 
1.2. Curso de Braille. 
1.3. Curso Básico de Manutenção de Cadeira de Rodas. 
1.4. Curso Livre de Cuidadores. 
1.5. Curso de Libras Básico e Intermediário. 
1.6. Curso de Orientação e Mobilidade. 
1.7. Habilitação Profissional de Técnicos de Órteses e Próteses. 
1.8. Curso de Gestão em Organizações Sociais. 
1.9. Curso de Moda Inclusiva I. 
1.10. Curso de Moda Inclusiva II - Ênfase no Varejo. 
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1.11. Curso de Moda Inclusiva III – Foco no Segmento da Indústria Têxtil. 
 
2. Empoderamento das pessoas com deficiência. 
2.1. Noções Básicas de Computação. 
2.2. Como Iniciar seu Próprio Negócio (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.3. Programa de Orientação Profissional (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.4. Cursos em TIC – Redes Sociais (parceria com o Centro Paula Souza). 
2.5. Curso de Técnicas de Recepção (POETA Acessível/Programa de Oportunidades 
Econômicas). 
2.6. Laboratório de Imagem I (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.7. Laboratório de Imagem II (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.8. Laboratório de Imagem III (POETA Acessível/Programa de Desenvolvimento 
Humano/Desenvolvimento de Habilidades e Competências Cidadãs). 
2.9. POETA Acessível.  
 
3. Promoção à inclusão. 
3.1. Acessibilidade Arquitetônica e Ambiental – workshop. 
3.2. Capacitação de Funcionários e Aprendizes da rede Pública para o Acolhimento da Pessoa 
com Deficiência.  
3.3. Fórum de Difusão de Tecnologias Assistivas no Ambiente de Trabalho (FTA). 
3.4. Reconhecimento de Boas Práticas para Trabalhadores com Deficiência – Prêmio Melhores 
Empresas para Trabalhadores com Deficiência.  
 
4. Tecnologias para a inclusão.  
4.1. Banco de Talentos. 
4.2. Central de Libras. 
4.3. Laboratório de Tecnologia Assistiva e Acessibilidade Digital. 
4.4. Leitura Fácil. 
4.5. Showroom de Tecnologias Assistivas. 
 
Como pode-se observar dos Relatórios de Progresso, alguns projetos estão em fase de 
planejamento, outros em fase de implementação, bem como alguns deles são extensões de 
cursos que já eram oferecidos, como, por exemplo, o curso de Libras (módulo intermediário e 
avançado) e o curso de Moda Inclusiva, módulos II e III. 
 
Quanto à quantidade de usuários que receberam algum tipo de atendimento no âmbito do 
CTI, observou-se que, conforme as informações analisadas mês a mês, houve uma média 
mensal de 346 pessoas. 
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Gráf. 01. Evolução do número de usuários atendidos no CTI ao longo do segundo semestre de 
2016. 
 
Na amostra analisada da prestação de contas encaminhada pela contratada foi observada, em 
consonância ao semestre anterior, a presença de registro das atividades desenvolvidas, 
contendo listas de presença, bem como fotos dos cursos ministrados.  
 
Não obstante, continuou a ser realizada a Pesquisa de Satisfação com os usuários dos serviços 
do CTI, com a utilização de questionários sobre diferentes aspectos do serviço, como: 
recepção, aproveitamento, conteúdo didático, entre outros. A menor porcentagem de 
“aceitabilidade” observada foi de 95% para o período em análise. 
 
Conclusão 
 
Tendo em vista os materiais e relatórios analisados por esta Comissão, bem como os 
apontamentos do gestor apresentados quando necessário, com relação ao acompanhamento 
das atividades desenvolvidas no CTI, bem como quanto à comprovação da utilização dos 
recursos repassados, considera-se que a execução do Contrato de Gestão nº 35/2013, no 
segundo semestre de 2016, ocorreu de forma satisfatória.  
 

São Paulo, 20 de março de 2017. 

 
Luiz Carlos Lopes 

Coordenador 
 

Comissão de Avaliação das Organizações Sociais de Atendimento ou 
 Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência
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